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Os efeitos do Primeiro Grande Despertar
no clamor da América por liberdade
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   O tema principal do Salmo 22 é a soberania universal de Deus.

Versículos 1-21 – Deus é soberano sobre a dor e o sofrimento que todos nós
suportamos, seja o sofrimento que suportamos pelas vicissitudes normais da
vida, seja pela maldição universal do pecado.
Versículos 22-29 – Davi transita da dor ao louvor, e do sofrimento à exclamação,
ao descrever o dia em que todas as pessoas na Terra reconhecerão Deus como
soberano sobre tudo e Jesus Cristo como Senhor.

https://ref.ly/Jer%2018.1-17;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/1%20Pet%204.12-19;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Ps%2022.27-28;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Ps%2022;nkjv?t=biblia


Filipenses 2:10-11 – “Ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na
terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o
Senhor, para a glória de Deus Pai.”
Apocalipse 19:15-16 – “ Da sua boca saía uma espada afiada, para com ela
ferir as nações; e ele as regerá com cetro de ferro. Ele mesmo pisa o lagar
do vinho do furor e da ira do Deus Todo-Poderoso. E na sua veste e na sua
coxa tem escrito este nome: REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES.”

   De acordo com Filipenses 3:20 , quando recebemos Jesus Cristo como nosso
Salvador e Senhor, tornamo-nos cidadãos do céu. Nossa suprema lealdade é a
Deus Pai, que nos chamou, ao Senhor Jesus Cristo, que nos salvou, e ao Reino de
Deus. Devemos viver segundo os valores e a ética do Reino e fazer tudo o que
estiver ao nosso alcance para promover o Reino de Deus nesta terra até a volta do
Senhor.

Contudo, enquanto o Senhor nos deixar aqui, também seremos cidadãos de uma
nação terrena, e Deus nos chamou para sermos Seus embaixadores onde quer
que Ele nos coloque. Ele nos chamou para demonstrar nossa fé cristã pela
maneira como vivemos, votando em todas as eleições, pagando nossos
impostos, obedecendo às leis e servindo na defesa de nossa nação, se formos
chamados a fazê-lo.

Ser patriota significa ter um profundo amor, devoção e senso de lealdade para
com o próprio país, expressando orgulho pela cultura, patrimônio e valores de
uma nação, e estando ativamente comprometido com o bem-estar e o sucesso
do país e de seus cidadãos.
O Juramento de Fidelidade à Bandeira é um juramento patriótico de lealdade
aos Estados Unidos e à sua bandeira. É recitado em eventos cívicos para
fortalecer a unidade nacional.

Os Dez Mandamentos , que antes eram afixados nas salas de aula de todas as
escolas públicas, servem de base para os padrões morais da América.

Embora os Estados Unidos não tenham sido concebidos como uma nação cristã
por lei, são predominantemente cristãos em termos culturais, demográficos e de
influência histórica. Portanto, embora nosso amor, lealdade e obediência
supremos pertençam somente a Deus, os cristãos são chamados a ser membros
engajados, amorosos e cumpridores da lei na sociedade americana.

“Busquem a paz da cidade para onde os deportei e orem ao Senhor por ela;
porque na paz dela vocês terão paz.”

Jeremias 29:7
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   No verão de 1776, 56 homens assinaram um pergaminho que definia um plano
revolucionário para estabelecer a América como uma nação soberana.

Sem a intervenção divina, o plano não teria qualquer chance de sobreviver, pois
eles se opunham ao Império Britânico, que na época era o império mais
poderoso do mundo. Mesmo assim, esses homens comprometeram mutuamente
suas vidas, suas fortunas e sua sagrada honra, convictos da audaciosa ideia de
que “ todos os homens são criados iguais, dotados pelo seu Criador de
certos direitos inalienáveis”.

   A Constituição dos EUA, ratificada em 1789, é a constituição nacional escrita mais
antiga em vigor no mundo, o que levanta a questão: por que a constituição
americana sobreviveu?

O principal objetivo da migração dos Peregrinos e dos Puritanos para a América
era o seu clamor por liberdade religiosa.

Os peregrinos acreditavam que a Igreja da Inglaterra não tinha mais
chances de ser reformada e buscavam uma separação completa para
poderem estabelecer suas próprias congregações.

Os puritanos não queriam se separar da Igreja da Inglaterra, mas sim
buscavam "purificá-la" das práticas católicas romanas.

Duzentos anos antes do Primeiro Grande Despertar, Deus usou grandes homens
de fé para despertar o Seu povo para a necessidade de um avivamento.

Deus suscitou João Calvino, Samuel Rutherford, Solomon Stoddard, John
Winthrop, William Brewster, John Knox, John Bunyan e Martinho Lutero. Esses
homens lideraram a Reforma Cristã do século XVI, com a esperança de reformar
a Igreja Católica Romana por dentro.
Entre 1730 e 1740, Deus falou por meio de pregadores como Jonathan Edwards,
George Whitfield, John Wesley e muitos outros.

Aos domingos, eles enchiam os púlpitos e, durante a semana, viajavam de aldeia
em aldeia, chamando homens e mulheres, com ousadia, ao arrependimento e à
fé em Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.
Até mesmo historiadores seculares admitem que o Primeiro Grande Despertar,
que varreu as colônias americanas, lançou as bases para a busca principista da
liberdade individual. Pela primeira vez em suas vidas, as pessoas se viam como
agentes morais, criadas à imagem de Deus, que não eram mais súditas da coroa.

   O sermão de Jonathan Edwards, "Pecadores nas Mãos de um Deus Irado", foi
o evento marcante que deu início ao primeiro Grande Despertar.



Edwards pregou esse sermão em 8 de julho de 1741, em Enfield, Connecticut.

Ele preparou um manuscrito de cerca de 8.000 palavras, que poderia ser
entregue em aproximadamente uma hora.
No entanto, o sermão teve que ser interrompido devido à reação emocional dos
ouvintes, que começaram a chorar, lamentar e clamar a Deus em voz alta por
Seu perdão.

O sermão de Edwards pode ser resumido da seguinte forma : "Somente a
misericórdia de Deus impede que as pessoas caiam no inferno, e Deus tem
a liberdade de retirar essa misericórdia a qualquer momento."
O sermão de Edward, ricamente ilustrado, inspirou outros pregadores a
proclamarem ousadamente a Palavra de Deus em vez de proferirem homilias
reconfortantes.

   Em 1831, 55 anos após a assinatura da Declaração de Independência, Alexis de
Tocqueville, um sociólogo francês, viajou pela América para descobrir sua
grandeza. Ao retornar à França, Tocqueville escreveu:

“Procurei a grandeza dos EUA em seus portos espaçosos, seus rios caudalosos,
seus campos férteis e florestas sem fim, e não a encontrei. Procurei-a em suas
ricas minas, seu vasto comércio mundial, seu sistema de escolas públicas e em
suas instituições de ensino superior, e não a encontrei. Busquei-a em seu
Congresso e em sua Constituição incomparável, e não a encontrei. Somente
quando entrei nas igrejas da América e ouvi seus púlpitos inflamados de
retidão, compreendi o segredo de seu gênio e poder. A América é grande porque
a América é boa, e se a América algum dia deixar de ser boa, a América deixará
de ser grande.”

   Ao contrário do que afirmam os revisionistas modernos, o cristianismo não
suprimiu a liberdade; pelo contrário, ele a gerou.

A liberdade idealizada por nossos fundadores estava profundamente enraizada
na verdade bíblica.
A Declaração da Independência apela ao “Juiz Supremo do mundo” e declara
que nossos direitos vêm do “Deus da Natureza”.

   Ao contrário dos humanistas seculares, a Bíblia moldou a forma como os
americanos entendiam a liberdade pessoal, a dignidade humana, o autogoverno e o
estabelecimento de leis fundamentais. Mesmo os não cristãos foram influenciados
pela visão de mundo bíblica que permeava a América colonial.



No entanto, desde a Segunda Guerra Mundial, os humanistas seculares têm
procurado reescrever a história da América, despojando-a de seus fundamentos
cristãos e substituindo-os pelo humanismo secular e pelo socialismo
democrático.

O objetivo deles é a desconstrução da família, a anulação da fé cristã e a
abolição da liberdade individual.
Muitos americanos esqueceram sua herança bíblica e sua história cristã, porque
os púlpitos de hoje perderam sua voz profética para convocar a nação a uma
vida justa.

   Provérbios 14:34 nos lembra : “A justiça exalta uma nação, mas o pecado é
uma vergonha para qualquer povo”.

Deus pode nos capacitar a recuperar os fundamentos bíblicos que moldaram
nossa nação, se a geração atual de cristãos estiver disposta a pagar o preço.
Essa recuperação não virá por meio de ações políticas, mas sim por meio do
arrependimento pessoal, o que poderá levar a um reavivamento coletivo e talvez
até mesmo a um terceiro Grande Despertar.

A única maneira de isso acontecer é se os púlpitos da América voltarem a
resplandecer com a proclamação ousada da justiça do Senhor Jesus Cristo e
com a proclamação clara e inequívoca das doutrinas essenciais da fé cristã.
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